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" Os acontecimentºs do dia

31 de janeiro-, se foram um

simptoma ruim, porque revela—

ram as enormes podridões, que

iam corroendo as nossas insti—

tuições militares, foram tambem

um preteirto para se entrar de

vez na chamada—vida nova——

porque ha muito suspirava a

opinião justa e sensata. Até

adul estavam em voga os expe—

dientes politicos, que transfor-

mavam os partidos e os gover-

nos em verdadeiras casas de

jogo d'azar, abalançandosc a-

quelles aos mais desastrados

romettimcntos, a fim de dispo—

rem da cousa publica, impor-

tandollies pondo sacrificar os

principios, por amor aos inte-

resses do momento. O caso es-

tava em vencer na ocasião as

difficuldades, permanecendo as

incertezasqnanto ao dia de

innanba. E assim foi que de ha

muito as situações desabam ino-

pinadamente, a despeito de te-

rem por si grandes maiorias

parlamentares, e de se lhes acha-

rem alfeiçoadas as engrenagens

do svstema representativo.

Pois não exprimia tudo isto

um vicio de origem? Se os go-

vernos tinham por si a grande

malcriado paia, para que resi—

gnavam o mandato, retirando-

se às vezes em presença da

mais ligeira contrariedade?

Us ministerios de Fontes,

que se supunhain eternos, ti.

nham de ordinaria uma exis—

tencia efeniera. Bastava uma

pequena dôr de dentes, para fa-

zer baquear o colosso. Aos pro-

gressistas succedia outro tanto.

A celebre moção, que tornou

mcmoravel, apresentando o ga—

hinete abaixo da—graridade

das circumstancias, apeou do

poder ha dez annos um parti-

do, que pela moralidade dos

seus actos epelos serviços pres-

tados ii administração eae paiz,

devia pelo menos conservar-se

ali oito annos. Pois durou ape-

nas vinte e'igdois mezesl Foi

em desastre publico a sua que—

da, mas realisouªse porque lhe

eseassearam os meios de gover-

nar. .

' A situação de l'i- de janei-

ro de 1890 aguentou se 8 me-

zes. Eqne legado deixou aos

succe'ssores, que mais correcta—

mente teriam andado, se por

Ventor-a o tivessem cedido em

beneficio do inventario! Ao

menos não teriam confirmado
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enormes ahusos,salra ndo - a sua

responsabilidade, e dando um

exemplo que lhavia'dc ficar re:

pistado com Jenifer “flies—<td

nstona contemporanea, “

Mas ha entre nós o maldito

costume de se respeitarem os

factos consumados. na assim

que se manteve a famosa testa-

mentariada dictadura de 1890,

o queprovon a lenidade de ca-

racter dos nossos homens pu-

blicos, tirando-lhes a auctori-

dade moral de que tanto care-

ciam para que levassem a ca—

be a tarefa espinhosa que - se

impozeram. E creiam que para

muitos a confirmação do escan—

daloso testamento de 1890 cau-

sou abalo profundissimo nas

nossas instituições politicas.

“O inicio de vida nova trou-

xe-nos a noticia 'da concentra-

ção que ia operar-se nos parti.

dos monare'hicos. A sediçào mi-

litar do Porto foi o signal de

rebate, que todos aproveitaram,

deixando'se de questões futcis,

para se oocuparem do assumpto

momentºs-0 que se apresentava.

Em, quanto as fracções consti-

tucionaes “se entreteem em dia-

cutlr reponderancias entre si,

-os a versarios da nionarchia

vão minando o terreno, e prepaª

rando a revolta, recrutando os

seus agentes mais-decididos en-

tre os proprios defensores do

regimon vigente. Aquelles' en-

fraquecem-se por ciume on des-

peitos injustificaveis; em quanto

os ultimos, aproveitando—se das

leis existentes, vão arranjando

auxiliares nos elementos encar-

regados de as executar.- Em

quanto nos se debilitam por

meio de combates inglorios, os

outros semciam a corrupção na

fileira, abrem os seus clubs à

doctrinação dos que deviam ser

seus inimigos jurados, e obteem

adhesões na fºrça armada,_sem

a qual não podem emprehender

movimento algum que alfronte

as instituições representativasl

Por isso a concentração das

forças monarehicas na presente

conjunetura 6— uma necessidade

indeclinavel. Convém que ellas

se unam para “frustrar os pla-

nos dos seus adversários poli-

tiCos.- E ou o; fazem na firme

convicção de levar por diante

esse proposito, ou terão com—

promettido para todo o sempre

a causa da monarchi'a.

E sobre todo o governo aii-'

ministre com n'denc'ia, mas

com energia.. e é“ mini o es-

tado financeiro de' thesouro, a's

circumstancias eeon'omiras de'

"'paiz não permittem' 0“ emprego

do systema lizado até'h'oje' para*

occorrer as urgencias do erario

nacional. Basta de ad'ici'onae's

as contribuições existentes, e

basta de cmpresthms, porrete

.

Domingo, 15 de Fevereiro de

"Qu—u . ' ,,,)“

 

ºiomrno vienen Paocarssi

do abuso intoleravel d'estes dois.

meios, *énque proveio o estado

desgraçado em que nos acha-_

mas“. ,

Vida nova! não so para a.

politica, como tambem para a

administração. Corte-se por

quanto for superfluo. Simplifi—

quem-se os serviços e dimi-

nuam-se os quadros do funccio-

nalismo. Elimine-se tudo o que

for excrecencia, que no orça-

mento geral do estado ha mar-

gem para grandes e proveitosas

amputações ;

E agora que temos um go-

verno=extm=que tenha com—

paixão do nosso exercito.Como

está absorve grossas dotações e

não prehenche 0 lim da insti-

tuição. Reformem-no. Introdu-

zam na sua structura melhora-

mentos que o aperfeiço'em e o

tornem simpathico ao geral da

nossa po pulação. Gaste-se o que

for preciso,:nas que se apresen—

te disciplinado e util, de modo

que preste a todos garantia da

sua lealdade e do seu patriotis—

mo.

Governar bem, é a palavra

consagrada pela moda. Pois

trabalhem todos n'este sentido,

para que na vida pratica apare-

ça o bem que deve resultar dos

sacrificios do povo, mas de ver-

dadeiro povo, que trabalha, que

paga impostos e que não tu-

multu'a na praça publica;
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O dia de hoje“

Uma commissão de amigos de

Ex.“ Sr. Dr. Antonio Pereira da

Cunha e Costa, digníssimo chefe

do partido progressista d'este con-

celho, querendo mais uma vez

manifestar lhe asus admiração ao

elevado talento de tão prestante

cavalheiro, resolveram prestar-lhe

homenagem fazendo'lhe uma ma-

nifestação do agrado na occasiâo

em que s. ex.ª fosse tomar posse

ao hospital d'esta Villa,-do cargo

de facultativo para .o qual foi ul-

timamente nomeado.

E' certo porém que“ hoje às

da mesma commissão se realisa-

do previamente convidada & pbi-

larmonica do nosso preetanto ami—

go o sr. Valerio, que e irá. acom-

panhar desde a casa; de 8. cx!

até“ ao hosriital, acompanhando-o

da alevantada simpathia que s.

rex-.ª tem sabido cavalheiram'ente

captar.

  

   

   

 

    

   

    

    

  

   

   

   

  

  

11 horas da manhã e a Convite

rá. a referida manifestação, estan-'

com hymnes festivos e prºprios

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

piso-i

___..._-._
_ ...—...

Per este meio pode a comuns-

sâo & todos os amigos do _illustre

Gnome,-oem geral a todos os seus

,,áartiderioe 'que em honra e lw?

menagem & tão prestante devo-

lheiro e honrado chefe po partido

progressista, a adhesâo a esta tão

simples, como sincera. manifesta-

ção, fazendo-se encorporar no

cortejo que desde a Praça Muni-

cipal até a casa de s. ex.“ devo

seguir depois até ao hospital.

De tarde to cara tambem a no-

va philarmonica Boa-Uniãº, tan—

to na Praça como em aigunspon—

tos da villa, e tudo em signal de

demonstração festiva que a com-

missão o seus amigos se prestam

de boa vontade a manifestar-lhe.

 

Hontem e hoje

 

Um facto importantíssimo que

deixou de si recordações funestas

n'esta villa foi o que se praticou

em a noite de lt de janeiro do

anno findo, em que o instincf?)

ruim d'uma horda de assassinos

assignalou. com nodoas de sangue

e à ordem d'uns corruptos man-

dões, o augusto mandato da ao.

ctoridade administrativa, em ple-

no uso das Suas obrigações a com-

prir. .

Gribertos os seus nefandos at-

tentadns com o decreto dietatnriul

de amnistia ficaram pimponeando

façanhas o ameaçan'lu tudo e todos

quantos ousassem impedir-lhes os

seus malevolos. intentos, pois que

tinham tambem por seu lado ()

auxiiirj desusado do poder judicial.

Tudo influiu para que os as-

sassino's de hontem, vendo-se per-

didos no conceito publico, mas ao—

xiliados ainda por uns discnlos bem

conhecidos que se diziam repu-

blicanos n'e'sta villa e que estavam

a toda a hora esperando de con-

tentes que a revolta dos ináurgen-

tes do Porto ' vingasse os seus

traiçoeiros planos para sahirem pa-

ra a rua o empa'lmarem por adhe—

são e p'or seu turno o mandato

que sofrendo era voz' constante

tanto a mejavam, porque são op-

portunistas e desligados “de (mal-

quer partido onde a gente sensata

os tem repudiado. _

Accossados pelo desgosto que

a tentativa; de rehellião produziu.

o seu” prazer “é terrivelmente espa:

lhar pelas tabernas e no meio do

gozo de bachanal' vozeriaª os-se'us

ferozes insti'nctos, perturbando;

em bando, a ordem“ pública e en-

curratando-se nos “outros «levas-sos

onde teem as suas previsões p'ro—

viamente destinadas para o assalto.

Dªr—Stir forma, educados por umª

energum'eno que viu nos seus se:

nhos dourados querer guindar-se

à altura de' chefe de' um partido

republicano'nªesta' villa, e que se—

hidosd'essa' escola onde tiveram

por me'trp um cheiro de novo

cunho que se arvorou em capi-

tão de bandidos, e seu fim e ape-

. nos a indisciplina,: aªcorrupção de
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. costumes e a pratica de crimes end

virtude dos ques to '04' tem o (fiº

pluma de, assassinos «Interdes, pn—

ra do.:edeutarvse “em sangue ecran"-

do os seus rancores" inuivirlnaes;

Fold, caso que omºvirtutdí'tle

uns dos.—icatns e perturbações que

houve mis noites de 8 e. 9 dd

corrente-, o dígito» atliiiinistradnr dd

concelho acompanhado do seu se“-

cretario, aiilanueuse' & alguns ca-

bos de policia subiu na noite dd

dia 10 de correntes dm de mau-'

dar prevenir as tabernas e mais

estabelecimentos suspeitos que te-

chassem as portas para d'estc modd

obstara algum chinfrim que por

acaso podesse dar. se pelo adiantadd

da noite. - .

No villa tudo correu na melhor

ordem à excepção de dois indivii

duos que se tornaram salientes,

desnbedeceudo às ordens da aneto.

ridado, e por isso trancaram cont

elles na cadeia, mas na Arruella,

ponto em que os revoltosos tem o'

seu arsenal n'uma casa de um tal

Mattos, foi a ronda reeebida a ti-'

ros sem que para isso tivesse com-

mettido a minima falta no cumpri-

mento ordeiro dos seus deveres.

No meio da refrega e quando

a anctn'ndade desejava lançar a re-

de aos assassinos e no meiowda

escuridão da noite, foi tal a con-_

. fusão dos agressores que todos

quantos viam lhe pareciam seus

contrarias e. por isso desfechavam'

para quem- mais deperto viam, ha-

tiam e teriam; maltratando bastan—

te,.um tal Meira, que se assignai

lou pelos seus feitos, mais doism-

dividuo's que tinham acompanhado

& aucoiridatle, Sendo apenas apra—'

hendido aquella um. rewotve'r de'

6 tiros;

Este funccio'nario sahiu illeso'

da contenda não conseguindo ap.-ii

nhar nenhum dos assassinos por-

que se refugiaram, uns na rosado

Jose Mattos, e outros fugiram pa-

ra não serem apanhados. .

Foram os mesmos Salteadores

l que na noite de l': de janeiro do

ª 1890 assaltaram cobardenicnte a

renda e no mesmo bairro onde

no dia tO do mrrente se deitou."

si identico ,aeontecimento'.

Cobardes qªgtie só' de embus'cac'

da e sem a minina causa e no” pai

ciricooinovimento dos agentes da

aurtoridade, assim perturbam 3 or.“

dem publica levando o desgosto e'

as lagrimas amnitas familias.

Se nos refernnos hoje a este as“:

snmpto e porque não queremos

deixar incompteto o quadro das

torpesas praticados pelos instinetos'

ruins d'esses fa'ci'nora's'que se com-

pranem de com'm'etterem crimes

' de toda a especie e natureza.

Esperam-is pois que a' aucturi—

dade administrativa seja energia)?

no cuinpritrieutodbs seus deveres,

e que' em nome da. sua dignidade“

altamente nlf'eudii'la' não'snja tran-

sigeutc, deixando de castigar se—

veramente e perseguir aii finca!

osdiscolos e' seus instigadores; pa-

ra que a .sociedadegqtiqiio limpa e“

a ordem publica seja mªntida tam

to quanto o_ exige o' bem“ estar

deste povo no ligitim'o go'so das

suas garantias indirectamente of-

fendidas:

Guerra sem' treguas aos“ b'anv'

, (lidos da Calabria e' que esse es.“

p'antalho que se diz. seu chefe “É“

seja escus'o da re'spnnsainlidmle que

lhe toca como indirecto cnmphceª

n'estos acres de' para selvagieria7

praticados pr,-la corja" que elle tid

ousadamente capitaneou:



  
Hontom assassinos assalaria-

dos; hoje o mesmo por sua conta

e risco; hontn-m protegidos pela

auctoridade imbecil, o seus man-

di'ies, escoredos no poder judicial

na formação do process-o_o autos

de corpo do delicto, e hojereincr

dentes, esperando a benignidade e

apoio de mesmo magistrado.

Que ha pois a esperar? esta-

belecemos um dilema: ou a anar—

chia, preravendose rada um de

per si para os reoimtros ou a

prompta captura para serem ]nl-

gados como perturbadores da or-

dem publica. Em qualquer dos

casos periga a segurança indivi-

dual do cidadão que em haide re-

corre aos tribunaes porque os pro-

prios tribunaes eslao corrompidos

pelas henelicas aragens ou inalien—

cias parciaes que actuam sobre os

executores da lei, que faltas de

dignidade e sem consciencia, ven.

dom-se a corrupção não se lhe |m—

portando que sujem a toga que

tão vilmente envergam.

 

CHRONICA

A SEMANA

 

O facto mais importante que

tenho a registar e, sem duvida, a

apresentação distincta : yracíosa

do lauzudo Felicidade, nos bailes

de mascaras de domingo e segunv

da feira.

0 Felicidade, que todos temos

a honra de conhecer, a força de

pedidos que lhe fizeram recitou no

salão do li... uma lengaelenga

que lhe encantaram na cabeça (dis-

firme, pelo mesmo processo, pelo

qual se domesticam os urso: e se

ensinam os cães : fazer habilida-

des.

Arrastava como qualquer prin-

ceza, com uma graça infinito,

brancos setins e pelles onduautes

e quentes que tem contactos moi: '

um DE LISBOA
nos e agasalhos doces.

Supiuameate esplendido !

Todas as attençõns, n'auimllas

duas noites, se voltaram para elle,

assim como se abriram algumas

bolsas. . .

E elle, o sempre Felicidade, 0

incomparavel. teve a cruel avareza

de não satisfazer um pedido que

lhe tia, pedido ingeouo, muito in—

genuo, dizendo—me em uma voz

cheia de doçura: «estou com friei-

ras, não posso !: Ai santo Deus,

que quasi rebentava com riso! E.

no muio d'um entaustasmo deli-

rante, o A. Costa, depois de o

contemplar com uma boa esã gar-

gnlhada. fazia reproduzir, como

façanbudo commentador, na tela

Forneria

JOÃO PliliillliCll TEIXEIRA Dl fill")

._.—_..—
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«Unida imperpolrmm anexa do

Cabide da Sé desta cidade e por

elles todos foi dito que ante os

mesmos senhores do cabido e elle

vigario harião duvidas e ligitios

sobre a sua porção que tinha nos

paçiiis da dita Igreja de que esta-

ra de posse de receber em cada

um anno trinta alqueires de trigo

pela raza velha e outrosim cinco

alqueires de centoyn e cinco de

cevada tudo pela raza velha e além

d'isso quatro galinhas e porquie os

mzeiros do acento dos pacais da

Igreja Velha de São Christovão fi-

z::rãu prazo novo em que se ohtx

   

   

 

  

   

 

   
  

 

viva e anthentica da troca, tão dis-

paratada resposta.

Um delirio !

Mais tarde, quando o Felicida-

de prºvºcava suspeitas e ou pro-

cnrava, suportando uma atmosphe-

ra compacta de fumo e saturada

de media, uma gontilissima pe-

quena. deu entrada no salão. in-

genhosamente disfarçada, a popu—

lar Edrie cuja conversação denun—

ciava um raro talento, adquirido

artificialmente nas palestras do

A. ?.

Francamente, o demonio da

Estrie chegou a dominar-me com

a sua verba aciruillante. Nada ha

que não tardia visitado.

Percorrera as estrumadas aos

40 nunes, tinha visitado as cam-

pinas dos l'elames, Luzes e Canal,

igosara as bellezas do Poço de Bai.

ao, tinha descúdo ao caos, surpre-

hendia-a 'o largo dos Campos, mas

o Mato Grosso, sobretudo. era a

sua terra de promissão.

Os seus conhecimentos littera-

rios não eram menos extraordina-

rios, principalmente da Iitteratura-

tura vareira, conhecia os exímios

repreSentantes: citou-me,eotre ou-

tros Lopes Fartura. Carneiro Sal—

gado. Manuel Aralla, verdadeiros

talentos de contrabando.

Estava eu no melhor da festa

quando variou rapazes amigos. le-

vados pela curiosidade, descobrem

e reconhecem a diva, a heroína da

Madria, e, depois de ditinhos fres:

cos que teriam como o bicco d'umn

sovela, a obrigam a sahir para a

rua, onde o popularissimo e espi

rituoso Vianna fazia grandese re-

petidos calculos. ..

0 Felicidade não gostou da

partida.

O salão dos bailes estava vis.

tosarnentc dowrado, graças a'. mui-

ta actividade do Silva Cerveira e

Companhia.

Na proxima semana contarei,

com a devida precisão, as peripecias

carnavalescos.

Incognito.

 

lt de fevereiro de [sol

(Do nosso correspondente)

Meu amigo

Relatar-te minuciosamente tu-

do o que por aqui se tem pas-

sado seria uma das tarefas a que

eu não podia de forma alguma

dar cumprimento. por no os

acontecimentos políticos o nor-

te do pniz tem trazido este povo

lisboeta acordado com os maio-

m

garão a pôr a dita renda e acres-

centameutvi de novo prazo nesta

cidade do Porto e entregala ao

Prebendeiro do mesmo Cabide ti-

nhão posto por incargo aos seus

rendeiros da dita Igreja de São

Christovão que pagassem a elle

Thesoureiao a quantia de pam aci-

ma declarada e hora por bem e

paz e concordia por via de tran-

sação e amigavel composição que—

rião desistir de todas as duvidas,

diferenças, que podia haver antes

delles senhores do Cabide e sua

mem capitular ordenassem a con-

cordia na maneira seguinte—Que

elle dito vigario Antonio Rodrigues

em seu nome e de seus successe-

res des agora desistem de todo o

direito aucçam que podia ter nos

ditos paçais, aconto da dita Igreja,

e cazeiros delles e não quer uzar

da posse que seus antecessores

delle tinham atheagora de recebe.

rem o dito pam e galinhas dos ca-

seiros do dito acento com tal con-

dição e declaração que elles se-

nhores do Cabide aqui por

diante fiquem ohrigad , e seus

succeSsores a darem a elle Vigario

e a seus successores os ditos trin-

ta alqueires de trigo, e cinco de

conte-yo e cinco de milho, e cinco

  

O OVARENSE

res sobresaltos. prevendo que no-

vamente e de um momento para

o outro torne a rebentar nova

rebelião em qualquer dos pontos

que mais profundamente encon-

trava adhcsõcs.

Portanto em vtstu de taes fa—

ctos e porque nos centros mais

concorridos não se falla em ou—

tra cousa, e até hontem circulou

o boato de que as tropas da guar-

nição da capital tinham ficado de

prevenção, pois era voz constan-

te de que em um dos regimentos

havia insubordinação.

A gravidade d'esta noticia

aterrou sem duvida os espiritos

ainda convulsos pela rebelião do

Porto. e chegando ao conheci-

mento das auctoridndes suporto

res. imediatamente se houveram

Com a cautclla devida, prevonino

do tudõ' e mandando estar de

prevenção as tropas nos seus

quartcis para suffocar alguma su.

blcvaçâo'quc por ventura podes-

se dar se.

Proximo da noite de hontem

mais se accntuaram as noticias a

que acabo de referir-me. e via-

se com certa inquietaçã) na phi-

sionomia de muitos, nos ares

misteriosos que em taes occasiõcs

aguardam importantes novidades

a esse respeito, e só mais tarde,

quando chegaram os iornaes do

norte, mais se pronunciouatris-

tc nova envolvida com outras de

maior gravidade que alguns jor-

naes de Lisboa davam como cer-

tas.

Felizmente nada houve e via.

se depois que alguns tclcgram

mas que a isso se referiam eram

infundados.

A enfermidade pelas ideia—

democralicas, que se tem alas,

trado quasi em todo o exercitos

cumpre com "rio cuidado ao

governo tractal-a de a curar ra.

dicalmente para que não tenha—

mos de registar novos aconteci-

mentos cguaes aos que se deram

na segunda capital do reino, e

que levaram a tristeza, o luto e

o desamparo a centenarcs de fa-

milias, que hoje estão sem pão e

amanhã privadas d'um e mais

membros que lhe eram estreme-

cidos.

-— Passando a outro assumpto

e para dcsnnuviarmos algumas

Sombras de tristeza, dir-teuhci

que o carnaval em Lisboa foi o

mais insipido que eu hn muitos

annos tenho resenccndo.

Verdade É que as ruas da ca-

pital e jamais no dia de entrudo

conservaram-se npinhadas de gen-

te, mas cmqurnto a divertimen-

tos proprios da epoca, nem édi-

gno de mcnsão porque quasi to—

cou a raio da dessnimação em

virtude dc s acontecimentos que

cnluctnram & cidade do Porto e

o receio que na capital desse

momentaneamente sueco cr al.

 

de cevada pela medida atraz dita

e quatro galinhas tudo na mão do

rendeyro ou rendeyros que forem

da dita Igreja e recebedoros efei-

tores do dito cabido e da dita

Igreja tudo bem limpo e de rece-

ber tudo sem despeza delle viga-

rio no wleiro da dita Igreja pela

medida asima dita a raza velha e

por assim serem contentes bons e

outros mandarão fazer estes ins-

trumeutos de concordia e transav

ção e amigavel composição e se

obrigarão elles ditos senhores pro-

visor e vigario geral em nome do

dito cabido e sua meza capitular e

para cumprimento deste contrato

atras dito obrigarão as rendas da

dita meza capitular e elle dito vi-

gario obrigou sua pessoa bens mo-

veis e de raiz de nunca ir contra

este contrato em parte nem em

tudo e podião huns e outros que

este contrato fosse confirmado por

sentença de ordenação do Ordina-

rio deste bispado no qual elle in-

treprStlSSG sua authoridadc ordina-

ria todo para corroboração delle e

requererão a mim Notario como

a pessoa publica estipulante e ae—

ceitante que este instrumento os

crevesse n'est'a nota, da qual lhe

desse a cada um seu instrumento

 

l gum funesto accidente. No eu-

tanto tudo leva n crer em vista

das medidas preventivas de go

verno que haja receio de arre-

bemarnova revolta, porque como

n'aquelle caso deve estar muita

gente eompromcttida & possivel

que queiram com isso cobrir os

responsabilidade; que ainda não

são bem do dominio do publico,

e por isso born será que as mc—

didas ,de segurança sirvam de

cautclla para reprimir _qualquer ,

tentativa de nova rebeliao.

—-Ja ha muito que me não

dás noticias d'ahi. porque as tuas

cartas não as accusam, o que

provavelmente dcmonotra que ao-

de. tudo por Ovar em paz podre;

assim o estimo.

Peço desculpa de meter des-

cuidado um pouco em escrever-

te na semana ultima, o que deu

occasião : que não chegasse a

tempo ri tua mão; farei o possi

vel para que não se torne a dar

nova falta, o que deves não ter

em conta de rcmisso pois que

muitas vezes os meus ncgocros

me im em de escrever-te com

a precisão no aprasado dia em

que costumo.

Fazendo votos para que pas-

sasses as folias do entrudo com

paz e livre de incommodos no

seio de tua familia, sou como

sempre teu sincero amigo.

.- Até ai sentam.

..

 

*ª reunião

Na sextaofeira à noite foi

processionalmcnte acompanha—

da a imagem do Senhor dos

Esquecidos. da capella de Santo

Antonio para a egreja matriz,

indo no couce da procissão :

philarmonica do sr. Valerio,to-

cando umas marchas funebres,

o que dava aquella procissão a

imponencia devida a. um acto

tão solenine,

Esta imagem foi para ali

conduzida. como o é todos os

cones para o final dos sermões

quaresmaes.

_—*—

ncnengano cruel

De volta do Brazil chegaram a

M

e eu notorio em seu nome a que

o caso toca em seu nome estipulei

e aceitei e este instrumento escre-

vi estando a tudo presentes ' por

testemunhas que tudo virão e ou-

virão e para elle rogados e cha

mados o,,licenciado Cosmo de Chris.

to escrivão da camara deste bispa-

do e Domingos de Souza familiar

dello dito senhor Vigario que o as-

signarão e eu Martim da Cunha

Notario Apostolico deste bispado

do Porto e Notario Apostolico

aprovado conforme o Sacro Cun'

cilio Tridentino tirei por mim do

proprio Original com o qual o

corroborei e em fé de verdade

aqui o assigney de meu publico si-

nalque tal he regado—lugar do

sinal publico.—Vi este contrato e

mundo que se cumpra e guarde

em Juizo e fora delle se contem

o o julgo por sentença intrepon-

dolhe minha auctoridade ordiua

ria no Porto em vinte e sete de

outubro de noventa e um.—Mi

guel da Figueiróa.»

A primeira cgreja de Ovar,

propriamente dita, estava já inca-

paz de servir à volta de 1655, e

tanto assim, que na visitação de

26 de outubro, desse mesmo ao.

  

Regua algumas familias que para

ali tinham ido engajadas. O estado

em que chegaram e verdadeira-

mente lamentavel,-—doentcs, fra—

cos, mal vestidos. quasi mumias!

E o que dizem dos que por la ti-

caram é verdadeiramente lamenta-

vel. A morte, _ nas mais tristes

condições, tem ceifadoali milhares

de vidas, e se os (lll) ainda restam

não voltam & patria, é por falta de

saude e “por falta de meios bastan-

tes, e outros com receio da vida

militar em que se acham incursos,

pois que n'estas condições estão no

Brazil milhares de emigrados.

——-—-+-——————

l'rocíuio de Clnza

Deve ter logar no domingo

proximo, 22 do corrente, acos-

tumada procissão de cinza n'es-

la villa, a que chamam dos

Terceiros de S. Francisco; se o

tempo o permittir deve ser im-

ponente o sahimento da pro.

cissão, que da egreja matriz

percorrerá o giro do costume.

c————-+—-.

[nunc-u

Dizem de Águeda que em

algumas freguezias d'aquelle

concelho reina com notavel inv

tensidade a sonham influenza.

sendo a freguezia da Trofa. a

(que está mais atacada, e estan.

o alguns enfermos em perigo

de vida, pois que são de mau

caracter os casos que ali se es—

tão dando.

Esta epidemia tem algum tan-

to de extraordinaria pais que

das pessoas atacadac a maior

parte são novas, pon ando d'es-

te terrivel incommoio aquellos

que já estão entradas mais na

edade.

Em todo o caso cada um pro-

vina-se com os melhores meios

para a poder rijamente com—

bater.

 

_

Ballad-lento

Apoz um longo padecimento

que ha muito o tinha prostrado

no leito, finou-se o sr. José Joa-

quim de Souza Lamy, antigo

pharmaceutico n'esta villa e pac

do nosso amigo o sr. Delfim Jo-

sé de Sºuza Lamy.

Teve logar homem o seu en—

terro sendo levado e' mão por

no, se ex rime d'esta arte o vi-

sitador— 'ernam Pereira Soares:

e Que a Igreja se achava ar-

ruinada..e arrebentada à parede

nas linhas quasi todas, chovendo

em algumas partes do norte. com.

principal no altar de Nossa Sonho-

ra do llosario, e por me dizerem

que denovo se quer edificar a

Igreja de naves, mundo que em

quanto não, a seguram dentro os

mesmos, sob pena de dez cruza—

dos, por se apropinquar o in—

verno.»

Passado muito pouco tempo

foi arrematada asua reconstrucção

o começaria à custa dos parochia-

nos, offerecendo-se aos mais rica-

ços terreno para sepultura de fa-

milia, a fim de suavisarem a dor-

rama pelo menos abastados. Sal-

vador de Mattos Soares Tavares

da Rocha comprou- trez em frente

do altar do Senhor da Agonia, e

outros, cujos nomes se perderam

da memoria, fizeram o mesmo

entre teinplutu.

Continua



quatro pobres e pegando ás bor-

las do caixão os erª“ srs. Ad-

   

no quintal e peço na rua da Fon-

te; e nova e com lindas vistas

ministrador do concelho, dr. Ma- para o caminho de ferro e egre-

nuel Coentro, dr. Sobreira: e

dr. Amaral.

A toda a ex.“ familia do

nosso amigo:: expresâo da nos-

sa condulencts.

...—_*—

Entrudo

Passou este anno a quadra

gslhofeirs do entrudo sem que

houvesse elas ruas d'esta Villa

senão a esanimaçio usada nos

dias ordinarios de cada semana.

*—

A mulher

A obra primorosa do Creedor,

eil-a definida por alguem:

Solteira, é uma flor; casada,

uma semente; viuva, uma planta

abandonada; freira, um cogumelo

da humanidade; irmã. da carida-

de. uma planta medicinal; soltei-

rona, uma enredadeira. Como sol-

teira, e um problem; como casa-

da, e um premio; como irmã, uma

causa; como mãº, um anjo; como

mente. um luxo; como sogra, um

demonio; como madrasta, um in-

iron». Bonita, e' um anjo; feia,

rmt nuvem. Morena,_ê uma vir-

gem; leurs, é um anjo. Çasta, é

um altar; pura, e uma imagem;

vaidosa, é um engano; humilde,

& um achado. Amante, um eden;

presumida, um perigo; modesta,

uma sorte. Economics, uma for-

tuna; gastadors, o maior castigo

que Deus pode impôr a um ho-

mem, dando'lh'a como compa-

nheira.
'

A mulher para o homem e :

=o trabalho e o desvello, o valor

e a força. a honra o a fortuna, e

pensamento e a alma. Emtim a

mulher foi quem ensinou o ho-

mem a amar e odiar, : luetar— ea

vencer, a trabalhar e : coffret, a

pensar e a conseguir, s crear e

a matar. a viver e e morrer re-

signado com a sorte que lhe cou-

be na terra.

Em 1870 opinsvs-se: que cem

mulheres não sabe o homem co-

me se ha de haver: se não se uma,

teem—no por nescio; se as ama,

por leviano; se as deixa, por _eo-

vsrde; se as segue, por perdido;

se as serve, não o estimam; se

as quer, não o querem; se não se

quer. o perseguem; se as frequen-

te, é mais que louco; se não as

frequenta, o menos que homem.

Mas no meio de tudo isto. o

que se devo exigir d'uma mulher

éla—quo & virtude habito no seu

coração; que s modestis brilhe

na sua fronte; que a doçura des—

tille dos seus labios; c que o tra—

balho oecnpe as suas mãos

 

ªinda e jantes

 

 

 

Historia da Revolução Framem

Recebemos os fascículos 61 e

82 d'este bello romance histori—

eo, de Luiz Blanc, e traduzido

por Msximiano Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ma—

gnificas gravuras. Assigna-re na

mportante o acreditada caza edi-

tors de Lemos & C.', Porto.

=O numero 13 do jornal—

Bombeiro.

— A Dosinwtria, revista men-

sal de medicina dosimetrica, re-

cebemos o n.“ 2 do a.“ anno. As-

signa-se no Porto.

ANNUNCIOS

Venda de caza

Vende—se uma com um peque-

  

)a matriz.

Para tractar, rua da Praça n.'

14. loja de Barbear,

 

Arrematação

L' publicação

No domingo 15 do corrente

elomeio dia e á. porta do Tric

unal Judicial d'esta comarca, ha

de ser posto em praça pela se-

gunda vez para se arrematar, o

predio abaixo declarado, desci-iptu

sob numero dois no inventario or.

phsnologico s que se procede por

[nhecimento de Domingos Pereira

dos Santos, que foi da €orga do

Norte, de Vallega, d'ests comarca.

Duas terças partes d'ums mo-

rada de cazas terreas, com eira,

poço, certinha de terra lavradia

pegada e mais pertenças, allodial,

sita n'squelle logar da Corgs do

Norte, de Vsllega, que confronta

do norte com o cominho, do sul

com a estrada, nascente com Ms-

nuel d'Oliveira Barbosa e de po—

ente com Francisco Marques d'O—

liveirs, no valor de quinhentos

e noventa mil reis.

Para e arrematação são eita-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 6 de fevereiro de 1891.

Verifiquei s exsetidâo

O juiz de direito

Salgado e Gameiro. '

O Escrivão

Frederica Ernesto Camarinha

Abragão. '

 

Annuncio

2.“ publicação

Pelo juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do 4.º

odicio, correm editos de 30 dias,

a contar da data d'este. citando

os legatarios Maria Benedicta

Pinto de Oliveira Vaz da Silva

e marido. e seu filho João Bap-

tista, e Hypolito Pinto da Cu.

nha Teixeira e esposa, residen-

tes na cidade de Lisboa, e ainda

os credores e legatarios deseo.

nhecidos para deduzirem os seus

direitos no inventario orphano-

logico a que se procede por fal-

lecimento de José Pinto de Cu-

nha Teixeira, morador que foi

na rua da Fonte, d'esta villa, e

isso sem prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, 20 de janeiro de

1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carmim.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar payílbra da

terra, vende-se um "bonita ea—

se nova alta agir?/lã com quin-

tal o poço na a das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender comprar

dirija-sr ao sr. João Alves Cer-

queira, Praça, que está encerre

gado de as vender.

o OVABENSE

Editos

2.“ publicação

Pelo Juízo de Direito da

6) vara da comarca de Lisboa

escrivão Carvalho, correm edi—

tos de 30 dias a contar da se-

gunda e ultima publicação na

folha official citando todas as

pessoas incertas que se julguem

com direito aos bens do falleci-

do José d'Oliveira Fanéco, para,

na 2) audiencia do dito juizo,

posterior ao praso dos editos.

verem accusar a citação e se-

guirem os demais termos da

justificação para, habilitação re-

uerida por D. Maria d'Oliveira

os Santos aneeo e José do.

liveira Faneco e mulher D.Ma-

ria Amelia Rodrigues dos San-

tos, os quaes pretendem justifi-

car o seguinte:

Que em 11 de outubro de

1890 fallcoeu aquella José de

Oliveira Fanêco, na cidade de

Lisboa, rua da Esperança, n.º

150, 3.“ andar, freguezia de

Santos-o-Velho, onde ha muito

tinha o seu domicilio;

Que o fallecido era casado

por menção com a. “justifican-

te, a quem instituiu na terça,

deixando os dois terços restam

tes ao <il.“justiliraute, seu unico

filho e herdeiro ligitimario;

Que dos bens do casal per-

tence metade à 1.“ justificante

como meeira,e um terço da ou-

tra menção como herdeira tes—

tamentaris, e adju'stilicante seu

filho pertence a restante parte;

Que entre os bens do casal

ha 38 inscripções de assenta—

mento da divida publica portu—

guesa, sendo:

Vinte e uma de conto de

reis n." 6:042, 8:610, 28:537,

30:852, -—- 33:13l,—— 33:13'2.

61:169,—66:27i.=1193305.

127zilõ, 127:150. 127:166

127:i7l,a127:l77, lº7:663.

127564.

Dez de quinhentos mil reis

n.” 3:190, 9:961, 16:742,

21:3ã-8,— 231464, -—28:65l,

28:693, =53:69!i,— 55:043,

58:772.

E linalmente sete de com

mil reis com os n.º “:ltlã

33:798. —á-6:107,= 7ª:88'2,

“4:877, “4:878 e l3l:6/i7.

Não havendo justa opposi—

ção será esta justificação julga-

da procedente o provada e rs

jushlicantes, a 1.“ como meeira

e tercenaria, e o 2! como unico

herdeiro dofalleeido seu marido

e pac—José (l'OIiveira Faneco,

para todos os eifeitos legnfs.

As audiencias“ ho juizo de-

prerante fazem se todas as ter-

ças e sextas-feiras de cada se-

mana, ou nos dias immedintos

sendo aquellos sanctilicados ou

feriados, e sempre pelasdez ho.

ras da manhã, no tribunal judi-

cial erecto no edificio da Boa

Hora da cidade de Lisboa.

Ovar, 28 de janeiro de 189l,

Verifiquei a exactidão

() juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

 

      

   

 

iuªne É
Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente suctorindo pelo

remo. « pela junta de saude ubliee

Portugal, documentos leg isados

pelo consul geral do imperio do Bra-

nl. É muito util ns eeuvaleecença de

todas as doenças; segmenta conside-

ravelrnente se forças aos mo'ivvduos

debrluados, e excita o sppetit's de um

modo extraordinaria. Um calm: d'este

Vinho. re menta um bom bife. Acha-

re ! vou eu pnncipmDhm

Mais .de'cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho pa-

ra aimbater a falta de força.

  

.[gGONTRATI

A promenor-:,.   

Beemheeida com precioso ll—

.nto reparador . excellente tanino

mulatitumte, esta Farinha, a um

legumes Mais“. ' pinto,—dl

eu Pormlmae'eddeunqmip-

ral ha mútua anos. applies-ss eo-

. nasWo proveito eu

mdeboistessquss

e.

 

  
consumiªm/'o-

A' TOSSE. nuss
Unico legalmenw suetoriudo !

Conselho de Saude Publica de Politº;-

& ensaiado e sppmsdo nos hospi-

. Cada frasco está sconiycnhado

de um im rosso com as observar

dos minelli)». medicos de Limón:

menino,idis pelo. oouules do Brasil.

Muitoo nu principles Modas.

Premiado com as medalha' de

ouro nas Exposições lndustri .tl de

Lisboa eUniversalde Pariz.

namorou OVABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

' 52—LARGO DA PRAÇA=53

QVâã

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—a principiar em 15500 até I3:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

——-——*——————
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RUA DAS FIGUEIRAS

Veovnne-

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solideze perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

Oitavas e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só n boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este [im expedida deve

ser dll'lglda. à firma commercial de

CARRELÍLAS, CUNHA & GOSTA

 

  



 

     

  

 

  
  

       

  

 

  

Pªra todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

BIO da PRATA dão-se passagens gratuitas a homens ou mulheres

iras e famílias completas, conforme as condições patentes na agencia.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas do que em qual' ;

quer Outta“ parte,

:

Esta agencia respons

que se incumbe, e aceita qualquer

dições Sinceras e racionaes.
. *

Exportª mercadorias por todos os portos de Franca e nem

nhage realísa as suas transacçõesa dinheiro de contado,ou a pra-

» 3, 6, e 42 mezcs.

!

abilísa-se pela boa solução dos negocios da

proposta que lhe seja feita em com i

Dirigir unicamente em
OVAR a

ª

Serafim Antunes da Silva;É

RUA DA PRAÇA !
1 :

?

 

“Em AVEIRO a. ,

Manuel José Soares dos Reis”-%.,

RUA DOS MERCADORES=1
0 A 23
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ARTE MUZlGAL

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento agir

untado) 900 reis“; provincias, c

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.' e- 8.“ pagina,— ajuste

convencional.,
,

.Em cada mez, sera distribuido,

aos ex.mº srs. assignantes uma pe-

ca de musica do piano ou piano e-

canto. Pod-idos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos da

Matta Junior &Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e 114. Lisboa,_e ll-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 480 e 488, Lisboa.

Alberto Pimentel"

arnavaz río'Passano

! volume lº.“. . .'.'.. 500 reis

.Manucl Pinheiro Chagas

as onsconnííras DE JUCA'

traduzido de

Desbeaux

Magninco volume E? ornado de

numerosas gravuras, brochado, . ,

25000 reis. '

.”.

Pierre Luh

0 PESCADOR DA ISLANDIA

traduccão de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

' ?..“ edição

1 volume... 500 reis

a' venda na casa editora d

%Guillard, Aillaud & e.-, Lisboa,,

NÃD'EÃ—MAIS DOENÇA DE DENTES

   

     

, ”to. tempo.,

- ' doasde roupa, limpar memes, o curar ferida-.

  

    

  

  

 

  

 

lle—medio side Ayer

Vigor do. cabello de

Ayer=ª=Impede que 0 ea-

bello se torne branco o res—

taura ao cabello grisalho a

”sua vitalidade e formosura.

Peitoral cereja de ª

Ayer=0 remo io mais se-

guro que ha para curar a

Tosse, Brouc'hite, Asthmaª

o Tuberculos pulmonares. ..

Extracto compºsto 'do Sallaparilha de ayer, para purificar

mogno, limpar o corpo e- cura. radical das Escrofnlas..

0 remedio do Ayerº'coutra as sertões—Febres inferniitcn'tos e

   

  
  

  

  

   

 

   

   

   

   

  

    

  

 

bilios'as.º_' .

Todos os remedios que ficam indicados são altamente eonccn.

irados de maneira que sabem baratos porque! um vidro dura mui—     

   

     

   

  

  
    

    

   

    

    

 

Pilulas 'cathartieas de Ayer-=O melhor purgatívo suave e iniciª

ramento vegetal.

Perfeito desinfeetante e purificante de Jesca—Para desinfoetar

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no.-  

Acido phosphato

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá. de

- .; cido Phosphato a um copo d'agua

«quente ou fria, ou chá sem leite, o

adoçando para melhor paladar.

 

Reeommenda—se especialmente.“

para : '

Dypepsía, indigg tão, deres/de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias: proc

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

95 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos sro. FaPOR MEIO DO ElgªXIB “DENTBIFICIO

na.. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francal

['uma DOM lllAGlÍlªll40NNE
- '

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxelles 1880, Londres 18841

os mals emlnentes premios. '

INVENTA o

=. | 3 7 3 uiªiiºâiiiiu.

'0 usº quºtidiªnº do Elixir Dentllrlclo dos Rn. PP ..Be-

nedlctlnog, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a catia," :?

ª .! vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

, este antigo e utilissimo preparado como o melhºr curativo & unl—

'. co preservativo contra as Doenças dentadas.»

Casa fundada em 1807 S E G U [ N 3, Rue ninguerlc,

Agente geral:
&&W—D'ãeã

Deposito em todas 5 lermacias e Peifmnarías da França e“ de Fora.

    

Vendem-se em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e dcposítario: R. Bergeyrc, Rua

do Ouro, ioo, r.º——LISBOA.
, '
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' , Estº. livro, que criticos aneto.

 

cnltativos que as rcquisitarcm

 

carros & (:x-EDITORES"""""Lllãgiiiim, 73550; encadgmªdº

! causa

HISTORIA

"' “DA

Devolução Franceza

Pon

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

mani—nam Lareiras educou

Illustrado com perto de 600 ma

' gui/ice: gravuras "

.“isados consideram como o unico

a altura. da epocha de que se no

copa, será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição «&

magnifica. A empreza LEMOS & .

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, retractas, etc., que

são em tal quantidade que se pó—

do calc'dar que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em type elzovir, completa—

“ mento novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nessa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .º fas

' ciculo em'distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza eªdas

livrarias. . -.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. '

Os Miseraveis

. Assignalura permanente e dia-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos & 100 reis cada um. _A,

obra completa, 5 volume no 70

rasciculoc no formato lll—L.“, im-

pressão esmeradíssrma e illustrada

com 500 artísticas gavut'as, pode

tambem adquirir-so .aos volumes

brochados rou encadernados» em

luxuosas anos, de percaline. exe-

cutadas expressa ente na Alioma-

nha e contendo; indissimªos dese-

nhos a ouro. '

Preço: Aobra oompleta em

    

     

116500 reis,

Assigna-se na em editora do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

DO

P O R T ()

POR

GER VASI0 LOBAT0

Romance de grande sensaçao, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproduccões photoiypicas de

Peixoto'ôz Irmão.

Em Lisboa e Porto distribua

se semanalmente um tasca-nio de

as paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo :

medica quantia ,de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos [asd-

culos de 88 paginas e uma photo.

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebia

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, Vªll—iªs do

correio ou ordens de fseiLcobrana

ca, e nunca em sellos forenses;

As pessoas qtie. para econimisu

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, reCeberão na volta

do correio aviso de repção, [icanr

do por este modo certas de que

não houve extravio. ' "

Toda a correspondencia rel &,

tiva aos Mysterio: da Porta, deve

ser dirigida. (meu» de porta, ao

gerente da Empreza Littoraria :;

Tymgraphia; 1783103 de D. Po

dro, “(Sk—Portªo. ' v '
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Sêdewdâ, Redacção, “Administracão

' Typographía e Impressão, Rua

dos Campos, n.º 26
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